
PáginaSomos Fortes Somos

Ano 58 - Edição 108 Outubro de 2008 Gratuito
Somos Fortes Somos

Aberta as inscrições
para o 5º Campeonato

de Truco de Duplas

Bancada Patronal do Grupo 10 emperram negociações e
trabalhadores poderão acabar 2008 sem Reajuste Salarial

Convenção das Prensas é renovada por mais dois anos
Foi assinado no mês

de agosto entre entida-
des patronais e Sindi-
catos a  “Convenção
Coletiva de Melhoria
das Condições de Tra-
balho em Prensas e
Equipamentos Simila-
res, Injetoras de Plásti-
co e Tratamento Galvâ-
nico de Superfícies”.

Assinada pela primei-
ra vez em 1995, a “Con-
venção das Prensas”,
como ficou conhecida,
estabelece normas e
procedimentos de se-
gurança para a fabrica-
ção e operação de equi-
pamentos que trazem
risco de mutilação das
mãos dos trabalhadores
no estado. Página. 3Dirigentes sindicais no ato da assinatura da Convenção de Prensas

A secretaria de esportes
do Sindicato dos Metalúr-
gicos de Itu e Região abre
no próximo dia 28 de ou-
tubro as inscrições para o
5º Campeonato de Truco
de Duplas que seguem até
o dia 17 de novembro. Só
poderão se inscrever asso-
ciados (as) e dependentes.

As inscrições poderão ser feitas de segunda
a sexta – feiras das 9:00h às 17:00h a rua Euc-
lides da Cunha, 127 Centro - Itu.

A reunião com as duplas inscritas para dis-
cussão do regulamento e o sorteio das chaves
acontecerá no dia  21/11  às 18:00h na sede da
entidade.

Atenção: Não serão passadas informações por
telefone.

Mais de 5 mil pessoas participam da
Festa do Dia das Crianças

A diretoria do
Sindicato dos
Metalúrgicos de Itu e
Região promoveu no
último dia 12 de
outubro a 3ª Festa do
Dia das Crianças.
Mais de 5 mil
associados e seus
dependentes
passaram pelo recinto
da festa durante o
dia. Confira na
página 4 a matéria
completa sobre a
festa e os principais
momentos.

O que vai pelas Fábricas:
Comissão de empregados e
diretor de base melhoram

critérios para Cesta Básica.
Página 2

Nesta Edição

Campanha Natal Sem Fome
2008 começa em Novembro.

Página 2

CUT elabora carta de repúdio
à aprovação do PL 4302/

1998 na CTASP
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Manoel Neres – Sec. Organização e Dorival Jesus Nascimento – Sec. Geral e Pres. Interino Advogado e Presidente da FEM

Bancada patronal G10

Fotos: Imprensa FEM / Mídia Consulte

Tudo parado nas negociações com a bancada patronal do Grupo 10, que reúne os sindicatos patronais dos setores de lâmpadas,
material bélico, estamparia, equipamentos odontológicos entre outros.

A FEM-CUT reivindica a melhoria nas cláusulas pré-existentes (que estão em vigor na Convenção Coletiva) e a inclusão de novos
direitos sociais, como por exemplo, a adesão à Convenção de Prevenção de Acidentes em Prensas, onde apenas algumas empresas do
G10 aderiram. Os Grupos 2, 8, Fundição e Autopeças já possui esta cláusula e segundo a FEM é vital que 100% das empresas do G10
façam parte. A Convenção Coletiva de Trabalho firmada com o G10, cuja vigência terminará no último dia útil do mês de outubro e tem
68 cláusulas econômicas e sociais. Na pauta de reivindicações entregue à bancada, a Federação pleiteia a inclusão de 16 novos direitos.
A próxima reunião será no dia 28 de outubro uma terça-feira, caso as negociações não avancem poderá ser protocolado junto à bancada
patronal o aviso de greve no Grupo 10.
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Companheiros e Companheiras
Gostaríamos de nos dirigir
de maneira especial aos
companheiros e compa-
nheiras que fazem parte do
Grupo 10. Mais uma vez
estamos encontrando inú-
meras dificuldades em ne-
gociar com a bancada patro-
nal do Grupo 10, que reú-
ne os sindicatos patronais
dos setores de lâmpadas,
material bélico, estamparia,
equipamentos odontológi-
cos entre outros.
Companheiros (as), todos
os Grupos Patronais muda-
ram a data base para o mês
de setembro, e apenas o
G10 ainda não mudou a
data base. Além da FEM
juntamente com os Sindi-
catos reivindicarem au-
mentos reais e dignos, tam-
bém negocia a mudança de
data base para setembro,
com a união da data base,
haverá mais força para rei-
vincarmos e conquistar
nossos direitos. Porém o
que observamos é que a
bancada patronal quer nos
desmobilizar para que não
consigamos nosso objetivo
que é melhorar as condi-
ções de trabalho bem au-
mentos reais compatíveis
aos crescimentos destes
segmentos.
Outro ponto importante
nesse Grupo é a questão da
“Cláusula do Acidentado”.
Este quesito já foi quatro
vezes para julgamento,
pois FEM que representa
os sindicatos inclui essa
cláusula na Convenção
Coletiva e a bancada patro-
nal  não aceita.
No dia 26 de setembro,
saiu à decisão do TST (Tri-
bunal Superior do Traba-
lho), que acolheu ação da
FEM-CUT/SP, garantindo o
emprego e salário até a apo-
sentadoria aos trabalhado-
res portadores de doença
profissional ou relacionada
ao trabalho, bem como ao
acidentado do trabalho,
com resultado de seqüela
incapacitante.
A Federação e os sindica-
tos tem assegurado o respei-
to ao cumprimento desta
cláusula nos Acordos e
Convenções Coletivas nos
demais setores metalúrgi-
cos desde 1985. A recente
decisão do TST faz parte do
Processo de Dissídio Cole-
tivo instaurado em 2006,
referente a esta cláusula do
Grupo 10. Para os trabalha-
dores (as) se situarem com
relação a esta briga judicial
que envolve a cláusula so-
cial do G10.
A batalha judicial entre a
FEM-CUT e a bancada pa-
tronal do Grupo 10 (repre-
sentada pela FIESP) ini-
ciou em 2002. O G10 nun-
ca concordou com a esta-
bilidade no emprego até a
aposentadoria ao trabalha-
dor acidentado e portador
de doença profissional e

sempre defendeu a exclu-
são desta cláusula da Con-
venção. Diante desta resis-
tência, a Federação moveu
ações pleiteando à Justiça
a garantia deste direito aos
trabalhadores. Durante
este período, a assessoria
jurídica da FEM-CUT, re-
presentada pelo jurídico
da FEM, tendo seis vitóri-
as consecutivas no TRT-SP
e duas no TST-Brasília,
destacando esta recentemen-
te.
Fora isso, assim como nos
outros Grupos Patronais,
as empresas desse setor
também obtiveram resulta-
dos expressivos em seus
lucros nos últimos doze
meses e possuem grandes
índices de projeções com
aumento significativo dos
seus lucros, apesar das es-
peculações.
É preciso que fique claro
que: a luta da Campanha
Salarial é para que o traba-
lhador tenha um reajuste
digno que contenha as per-
das do período mais um ín-
dice de aumento real, pois
é isso que garante o poder
de compra do trabalhador
e valoriza o salário. Em
uma Campanha Salarial,
não se luta por qualquer
reajuste ou antecipação.
Cuidado companheiros e
companheiras com o dis-
curso patronal de “colabo-
radores”. É mais que obvio
que o título colaborador
seja usado pela patrãozada,
pois no final dão uma pe-
quena fatia do bolo para o
trabalhador, a final colabo-
rador só colabora e recebe
o qualquer coisa. Não exis-
te um divisão compromis-
so real e justo com um co-
laborador, ao contrário de
um trabalhador, que pos-
sui uma qualificação e é
item indispensável no sis-
tema produtivo que gera
lucros e riquezas não só
para a classe patronal, mas
sim para o cenário nacio-
nal do Brasil.
Companheiros e Compa-
nheiras é preciso ficar mui-
to atento aos discursos que
estão por vim por parte dos
patrões, pois muitas espe-
culação estão por vir, por
conta dos fatores externos.
Precisamos ficar cada vez
mais junto e unidos pela
manutenção e conquistas
dos nossos direitos.
Metalúrgicos. Uni - vós!

Campanha Natal Sem Fome 2008
começa em Novembro

  Da Redação

Já está tudo certo para a
Campanha Natal Sem Fome
2008. No ano passado conse-
guimos arrecadar 14 tonela-
das de alimentos e com mui-
to êxito atendemos as entida-
des que participaram conos-
co, esse ano queremos repe-
tir a dose e ainda conseguir o
dobro de alimentos.

A campanha vai começar no
mês de novembro e segue até
dezembro. Estão participan-
do conosco as entidades Cre-
che Mãezinha, Creche André
Luiz de Itu, Vicentinos e o
pessoal da Totus Tuus, o So-
pão de Itu.

No inicio de novembro, os
companheiros (as) encontra-
rão um cartaz da campanha
nas fábricas e com isso já po-
dem começar as doações.
Caso queiram doar direto no

Sindicato e representantes das entidades na entrega da  Campanha 2007

O que vai pelas fábricasO que vai pelas fábricas

Sindicato dos Metalúrgicos
de Itu e Região é só se dirigir
até a sede na rua Euclides da
Cunha 127 no centro de Itu
ou se houver a necessidade de
ir buscar os alimentos, os
companheiros devem ligar no
(11) 4022-1446 das 8:00s às
17:00h de segunda à sexta fei-

ra e procurar o pessoal da Se-
cretaria de Organização, para
agendar o dia, local e a hora
para retirada dos alimentos.

Vamos lá companheiros
(as), você pode fazer a dife-
rença no natal de muitas cri-
anças e idosos. Contamos
com sua colaboração.

Comissão consegue melhorias
nos critérios para Cesta Básica

Após muitas discussões a comissão formada por funcionários e pelo diretor de base
Flávio Fernandes Ramos da Metalúrgica Nakayone localizada na cidade de Cabreúva,
conseguiu junto à direção da empresa algumas melhorias. Os novos critérios começaram
a vigorar no mês de setembro de 2008.

Compare como eram os critérios:
Não ter mais de 1 (um) atestado médico durante o mês.
Será descontado do empregado, em folha de pagamento no dia 5 de cada mês, o equiva-

lente a 20% do valor unitário da cesta básica.
Não serão beneficiados (....) com salário igual a R$ 2.000,00
O período de apuração dos casos mencionados na cláusula anterior será do dias 10 de

um mês ao dia 9 do mês subseqüente.
Após as discussões os critérios receberam as seguintes  melhorias:
O desconto passará de 10% sobre o valor unitário da cesta básica
Será fornecido cesta básica aos colaboradores que ganham até 8 salários mínimos que

hoje equivale a quantia de R$ 3.320,00
O funcionário poderá pegar até 2 (dois) atestados médicos que fará jus ao recebimento

da cesta.
Para ajustar o período de apuração em conjunto com o espelho de ponto no qual se tem

o fechamento de 21 a 20 de cada mês, passará a ser da seguinte forma:
I- Apuração do período de 10/08/08 a 31/08/08 para atrasos, faltas e atestados para

fazer jus ao recebimento da cesta básica, entrega para o dia 15/09/08.
II- Apuração do período de 01/09/08 a 20/09/08 para atrasos, faltas atestados para

fazer jus, entrega para o dia 10 /10/08.
III- Para demais períodos de 21 de um mês ao dia 20 do mês subseqüente e entrega

para o dia 10 de casa mês, lembrando que quando coincidir em sábados, domingos e
feriados, passará para o primeiro dia útil subseqüente para entrega.

A diretoria do Sindicato dos Metalúrgicos de Itu e Região ressalta que está é uma con-
quista de todos os trabalhadores, que se uniram em torno de um ideal e assim consegui-
ram a manutenção e melhoria de mais um direito nosso.

CUT, OAB, juízes federais e da Justiça do Trabalho

defendem a criminalização das práticas anti-sindicais
Reunindo cerca de 200 lide-

ranças de todo o país, o Semi-
nário “A Criminalização da Po-
breza, das Lutas e Organizações
dos Trabalhadores”, realizado
nos dias 21 e 22 de outubro, na
sede nacional da Ordem dos
Advogados do Brasil, em Bra-
sília. Foi aprovada a manuten-
ção de um fórum permanente
para receber denúncias relaci-
onadas ao tema, examinar situ-
ações e propor medidas que
garantam a liberdade e a auto-
nomia dos movimentos sociais
frente à perseguição de gover-
nos e empresários. O Fórum
estará aberto à adesão de novas
entidades.

Com a participação de diri-
gentes da Central Única dos
Trabalhadores (CUT), Conse-
lho Federal da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), Asso-

ciação dos Juízes Federais do
Brasil (Ajufe), Associação Bra-
sileira de Advogados Traba-
lhistas (ABRAT) e Associação
Nacional dos Magistrados da
Justiça do Trabalho (Anama-
tra), entre outras importantes
entidades, o Seminário propôs
a deflagração de campanha
para cobrar medidas concretas
da Presidência da República,
do Judiciário e do Legislativo
no sentido de responsabilizar
as empresas que incorrem em
práticas anti-sindicais e de cri-
minalização da atividade dos
sindicatos de trabalhadores.

De acordo com Antonio Car-
los Spis, que representou a di-
reção nacional da CUT no
evento, a constituição de um
fórum permanente, coordena-
do pela OAB, vai possibilitar
que o tema se mantenha sem-

pre em pauta. Na prática, rela-
tou Spis, “será um instrumen-
to de pressão para combater a
impunidade e corrigir injusti-
ças, ampliando e amplificando
denúncias contra mandantes
de crimes, contra autoridades
e empresários que demitem li-
deranças, que impedem a livre
organização sindical”. O fun-
damental, sublinhou, “é que a
partir de agora qualquer pes-
soa agredida em seus direitos
receberá a solidariedade do fó-
rum como um todo”.

Conforme o dirigente cutis-
ta, o tema da criminalização
dos movimentos sociais será
um dos enfoques prioritários
do mundo do trabalho no Fó-
rum Social Mundial, que será
realizado de 27 de janeiro a 1º
de fevereiro de 2009 em Belém
do Pará.
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Convenção de Prensas foi renovada por mais dois anos

  Da Redação / FEM

O secretário geral e presidente em exercício do Sindicato dos Metalúrgicos de Itu Dorival Jesus do Nascimento esteve presente no ato e também assinou a
“Convenção das Prensas”

Foi assinado no mês de
agosto entre entidades patro-
nais e Sindicatos a  “Conven-
ção Coletiva de Melhoria das
Condições de Trabalho em
Prensas e Equipamentos Si-
milares, Injetoras de Plásti-
co e Tratamento Galvânico
de Superfícies”.

Assinada pela primeira vez
em 1995, a “Convenção das
Prensas”, como ficou conhe-
cida, estabelece normas e
procedimentos de segurança
para a fabricação e operação
de equipamentos que trazem
risco de mutilação das mãos
dos trabalhadores no estado.
Segundo levantamentos das
entidades envolvidas, desde
sua adoção foi verificada
uma redução de 70% no ín-
dice de acidentes desta na-
tureza.

Seu impacto foi tão positi-
vo que o texto virou modelo
para a discussão nacional
cujo produto, deve ser uma
Norma Regulamentadora vá-
lida em todo o território bra-
sileiro. O tema está sendo
discutido de forma triparti-
te no âmbito do Ministério
do Trabalho e Emprego.

Renovada a cada dois anos,
desde a primeira edição a
Convenção contou com a
mediação e anuência da
SRTE/SP. Esta convenção é
um exemplo importante que
mostra como o diálogo entre
capital e trabalho é funda-
mental na produção de so-
luções e qualidade de vida
para os trabalhadores.

A convenção garante a for-

Dorival Jesus do Nascimento assinando a “Convenção das Prensas”

mação de CIPAS atuantes, es-
pecialmente quanto à imple-
mentação e cumprimento dos
seus preceitos. A CIPA indi-
cará um de seus membros
eleitos para as atividades es-
pecíficas da convenção (e
seus anexos), sem prejuízo de
suas responsabilidades con-
tidas na NR 5. Na hipótese de
não haver nenhum trabalha-
dor dos setores de prensas,
injetoras e galvanoplastia,
dentre os cipeiros eleitos, a
CIPA indicará um de seus
membros representantes dos
trabalhadores para exercer a
função, exclusivamente nes-
ses setores. Por outro lado, a
empresa legalmente desobri-
gada de constituir CIPA deve-
rá designar pelo menos um
trabalhador, e capacitá-lo
para tal finalidade.

Estes cipeiros terão tempo
de 1 (uma) hora por semana,
com liberação de seu posto de
trabalho, para desenvolver
suas atividades e devem par-
ticipar, juntamente com os
demais membros da CIPA, da
divulgação, da implantação e
do desenvolvimento dos Pro-
gramas de Prevenção referi-
dos na Convenção.

A Convenção ratifica o es-
tabelecido no § 2° do Artigo
229 da Constituição do Esta-
do de São Paulo, que fala:
“Em condições de risco gra-
ve ou iminente no local de
trabalho, será lícito ao em-
pregado interromper suas
atividades, sem prejuízo de
quaisquer outros direitos, até
a eliminação do risco”.

A Convenção permite ain-
da, que os Sindicatos parti-

cipantes possam solicitar có-
pias dos programas de pre-
venção tratados na conven-
ção.

As empresas devem divul-
gar os Programas de Preven-
ção de Riscos entre os traba-
lhadores envolvidos nos se-
tores abrangidos pela Con-
venção, promover o aperfei-
çoamento, por intermédio de
treinamento definido nos
anexos II, III e IV, para os que
trabalhem em prensas e equi-
pamentos similares, injetoras
de plástico e tratamento gal-
vânico de superfície, promo-
ver treinamentos que visem
melhorar o desempenho dos
trabalhadores quanto à segu-

rança e à saúde no trabalho,
e tratar de forma especial e
prevencionista, os acidentes
ocorridos, devendo uma có-
pia da CAT ser encaminhada
às entidades sindicais na
ocorrência de acidentes..

Como mecanismo de verifi-
cação da Convenção ficou es-
tabelecida a adoção de ações
de caráter educativo e infor-
mativo, como: reuniões com
a participação da CPN-IM e
das representações locais dos
signatários patronais e profis-
sionais, visitas aos locais de
trabalho, sempre por meio de
iniciativas bipartites (sindica-
tos patronais e de trabalhado-
res) ou tripartites (DRTE/SP).

Todos os trabalhadores que
tenham envolvimento com as
atividades específicas da
Convenção, deverão ser capa-
citados, por meio de cursos
específicos (com ênfase à pre-
venção), cujo conteúdo e car-
ga horária estão definidos nos
anexos II, III e IV do docu-
mento.

Foi ratificado o pacto de que
não sejam mais fabricadas e
adquiridas prensas mecâni-
cas excêntricas de engate por
chaveta e, as outras máquinas
produzidas, deverão conter
em seus manuais de instru-
ções, os textos completos da
presente Convenção Coletiva
de Trabalho e seus anexos.

NOTA DA CUT DE REPÚDIO À APROVAÇÃO
DO PL 4302/1998 NA CTASP

Uma Reforma Trabalhista “fatiada” sem qualquer debate mais profundo com a socie-
dade. É com pesar que verificamos a aprovação pela Comissão de Trabalho, Administra-
ção e Serviço Público da Câmara Federal – CTASP do Projeto de Lei de nº 4302/98, que
estabelece mudanças na lei do trabalho temporário e que regulamenta, por esta via, da
pior forma possível, a terceirização e toda a gama de problemas dela decorrente.

Apresentado originalmente por FHC em 1998, no contexto das reformas neoliberais de
ataque aos direitos dos trabalhadores, este projeto institui, na prática, a reforma traba-
lhista tão-somente sob a perspectiva empresarial de reduzir custos e de flexibilizar o uso
da força de trabalho. Na contramão dos avanços conquistados há 20 anos na Constitui-
ção Federal brasileira, ele destitui o trabalho do seu valor social e concebe os trabalhado-
res como meras peças intercambiáveis e descartáveis dos processos produtivos.

Dado o caráter nefasto desta proposta, a pedido da CUT e de outras Centrais Sindicais,
o presidente Lula, no início de seu primeiro mandato, solicitou sua retirada da pauta do
Congresso Nacional em 2003, o que foi parcialmente atendido e iniciado um processo de
discussão tripartite. Contudo, mais recentemente, desconsiderando a mensagem presi-
dencial solicitando a sua retirada da pauta e os resultados já alcançados no fórum tripar-
tite, a CTASP retomou sua tramitação e aprovação.

O PL 4302/1998, dentre outros elementos, amplia a duração do contrato temporário
dos atuais 90 dias para 270 dias - 180 dias prorrogáveis por 90 dias ou mais!

Esta ampliação da duração do trabalho temporário para um ano ou mais se choca com
o próprio conceito de trabalho temporário, que somente pode ser feito em situações de
necessidade transitória de substituição ou acréscimo extraordinário de serviços. O re-
sultado da ampliação poderá ser que todo e qualquer trabalhador doravante contratado
será pela via do trabalho temporário, portanto, sob a forma precarizada. Entre outros
pontos do PL nº 4302/ 98, o trabalhador temporário não tem direito a aviso prévio e à
multa de 40% sobre o FGTS quando da rescisão do contrato, além de outras obrigações
trabalhistas e outros direitos previstos na CLT.

Além disso, o projeto permite a intermediação de mão-de-obra na atividade-fim ou
meio. Isto praticamente derruba o que diz Enunciado nº 331, único parâmetro jurídico
que estabelece alguma salvaguarda aos trabalhadores nos processos de terceirização e
para punir maus empregadores pela precarização do trabalho.

Diante do acima exposto, a CUT conclama os parlamentares do Congresso Nacional
comprometidos com os direitos sociais, a rejeitar o referido projeto e a votar a mensagem
nº 389/2003, do Presidente Lula, que propõe sua retirada de tramitação. Esperamos que
o Congresso Nacional seja sensível aos pleitos da maioria da sociedade brasileira. Por
isso vamos mobilizar os sindicatos e suas bases.

Esperamos, ainda, que os parlamentares considerem outros projetos sobre este tema
atualmente em tramitação no Congresso Nacional, como o Projeto de Lei nº 1621/2007
que sintetiza as premissas dos trabalhadores, bem como o processo tripartite em curso
no Ministério do Trabalho e Emprego, de elaboração de uma proposta de regulamenta-
ção construída a partir de pontos negociados entre os atores diretamente envolvidos
com as relações de trabalho.

São Paulo, 21 de outubro de 2008.
EXECUTIVA NACIONAL

CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES

No último dia 10 de outubro completou 1 ano da morte
do sindicalista Aparecido Galvão, mais conhecido como
China.

O sindicalista foi assassinado por volta
das 20:30h na rua 24 de outubro no
centro da cidade de Salto, quando
retornava à sua casa. Na época ele
ocupava a presidência do sindicato da
Construção Civil de Salto. O processo
de investigação está no DHPP em São
Paulo e até o momento não há nada de
conclusivo sobre o caso, as
investigações continuam.

Número de greves
aumentou neste ano,

afirma Dieese
O bom momento econô-

mico e o aumento da infla-
ção foram os principais
responsáveis pelo aumen-
to do número de greves e
paralisações que ocorre-
ram neste ano, em compa-
ração com os últimos
anos. Esse é o resultado de
pesquisa feita pelo Diee-
se.

Entre 2004 e 2007, acon-
teceram cerca de 300 gre-
ves ao ano, enquanto nes-
te ano, entre janeiro e se-
tembro, ocorreram 316 pa-
radas da produção.

O economista José Sil-
vestre, um dos coorde-
nadores do Dieese, dis-
se que as negociações
deste ano foram mais di-
fíceis.

Ele explicou que os pa-
trões endureceram o dis-

curso com medo de que a
crise norte-americana res-
pingasse no Brasil e pelo
fato da inflação ter aumen-
tado.

“Nessas situações, os pa-
trões querem evitar com-
prometimentos”, comen-
tou.

Já os trabalhadores, apro-
veitaram o cenário econô-
mico favorável para pedir
reajuste compatíveis aos
ganhos dos patrões.

“Os ânimos se acirraram
dos dois lados, com sinais
de dificuldades nas nego-
ciações, e isso fez aumen-
tar o número de greves”,
afirmou o economista.

No primeiro semestre, a
greve de maior repercus-
são foi a dos trabalhadores
nos Correios, que durou 21
dias.

         1 Ano de Falecimento
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Sindicato dos Metalúrgicos de Itu e Região
realizou a  3ª Festa do Dia das Crianças

  Da Redação

A diretoria do  Sindicato dos
Metalúrgicos de Itu e Região
realizou no último dia 12 de
outubro a 3ª Festa do Dia das
Crianças. Mais de 5 mil as-
sociados e seus dependentes
passaram pelo recinto da fes-
ta durante o dia.

Por volta das 10:00h os por-
tões da antiga concessionária
Taperá, no centro de Itu,  fo-
ram abertos, e os associados
puderam adentrar ao local da
festa. Antes das 10:30h os
ônibus que o Sindicato en-
viou para buscar os associa-

dos e dependentes das cida-
des de Porto Feliz, Cabreúva
e Boituva começaram a che-
gar.

A abertura oficial da festa
aconteceu as 11:00h onde o
diretor administrativo José
Carlos do Carmo chamou
toda a diretoria do Sindicato
e fez a apresentação dos di-
retores aos presentes, foi en-
toado o Hino Nacional Brasi-
leiro. Em seguida aconteceu
o ponto mais alto da festa, o
Momento Mariano. O Coral
Voz do Carmo, da igreja Nos-
sa Senhora do Carmo de Itu,
fez orações e cantou musicas

em louvor a Nossa Senhora
Aparecida, Padroeira do Bra-
sil, ao meio dia aconteceu
uma grande queima de fogos
em homenagem a Nossa Se-
nhora Aparecida, também foi
aberto espaço para que os ir-
mãos evangélicos fizessem o
seu momento de oração, po-
rém não houve manifestação
de ninguém e a festa seguiu.

O palhaço Bang realizou vá-
rias brincadeiras envolvendo
não só as crianças, mas tam-
bém os pais e avós que esta-
vam presente. Seguindo a
programação, o período da
tarde foi recheado de atra-

ções. Houve apresentação
dos grupos de dança infantil
Doce Mistura, Swing Bom,
show com o cantor sertanejo
Rodrigo Bruni e o encerra-
mento ficou por conta da
apresentação da Banda Eros,
que animou a todos tocando
diversos gêneros musicais.
Além das atrações, as crian-
ças tiveram a oportunidade
de brincar em vários brinque-
dos infláveis que estavam
instalados no lado externo.

Os ônibus com os associa-
dos de Cabreúva, Boituva e
Porto Feliz, retornaram as res-
pectivas cidades as 17:00h e

às 18:00h aconteceu o encer-
ramento da festa.

Segundo a diretoria do Sin-
dicato, eventos como esses
servem para que ocorra uma
maior integração da família
metalúrgica. “Nosso Sindica-
to se destaca não só pelas lu-
tas e conquistas nas questões
trabalhistas, mas também por
promover essa integração,
onde proporcionamos aos as-
sociados e dependentes a
oportunidade de passar um
dia diferente com amigos e
familiares,” conclui a direto-
ria do Sindicato dos Metalúr-
gicos de Itu e Região.

Tabelas de Reajustes da Campanha Salarial
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